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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
A TRANSGENIA NO MELHORAMENTO DE PLANTAS: PRINCIPAIS ESTRATÉGIAS, GENES E 
CARACTERÍSTICAS DE INTERESSE 

Patrícia Frizon
Sandra Patussi Brammer
DOI 10.22533/at.ed.9092016071

CAPÍTULO 2.........................................................................................................................16
ADOÇÃO DE PREPARADOS HOMEOPÁTICOS NO MANEJO ECOLÓGICO DE FORMIGAS CORTADEIRAS: 
UMA OPÇÃO NA BUSCA POR PRÁTICAS AGRÍCOLAS SUSTENTÁVEIS

Alexandre Giesel
Patricia Fernandes
DOI 10.22533/at.ed.9092016072

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................29
ANÁLISE DA PERCEPÇÃO SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS NA UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA 
AMAZÔNIA – UFRA, CAMPUS BELÉM, PARÁ, BRASIL

Douglas Matheus das Neves Santos
Daniela Samara Abreu das Chagas
William de Brito Pantoja
Fiama Kelly Melo Nunes
Danúbia Leão de Freitas
Paulo Roberto Estumano Beltrão Júnior
Yuri Antônio da Silva Rocha
Danilo Mercês Freitas
Mário Lopes da Silva Júnior
DOI 10.22533/at.ed.9092016073

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................41
ANÁLISE DA SÉRIE TEMPORAL DA PRODUÇÃO DE LEITE CRU NOS ESTADOS DA REGIÃO NORDESTE 
DO BRASIL

Daniele Coutinho da Silva
Luis André de Aguiar Alves
Elvira Catiana de Oliveira Santos
Jessica Suzarte Carvalho de Souza
Roger Torlay Pires
Everaldo Freitas Guedes
Gilney Figueira Zebende
Aloísio Machado da Silva Filho
DOI 10.22533/at.ed.9092016074

CAPÍTULO 5.........................................................................................................................53
AQUECIMENTO SOLAR DE ESTUFA PARA CULTIVO DE COGUMELOS SHIITAKE: ASPECTOS FÍSICOS 
E ECONÔMICOS

Saimonthon Alves Ferreira
Fernando Ramos Martins
DOI 10.22533/at.ed.9092016075

CAPÍTULO 6.........................................................................................................................70
ARTICULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS PARA AGRICULTURA FAMILIAR PELO COLEGIADO DO 
TERRITÓRIO SUDOESTE BAIANO

Maiara dos Anjos Santos 



SUMÁRIO

Valdemiro Conceição Júnior 
Jamily Silva Fernandes 
DOI 10.22533/at.ed.9092016076

CAPÍTULO 7.........................................................................................................................78
AVALIAÇÃO DA GERMINAÇÃO DA MORINGA (Moringa oleífera LAM.) SOB DIFERENTES NÍVEIS DE 
TEMPERATURA

Raquel Miléo Prudêncio
Rildson Melo Fontenele
Antonio Rodolfo Almeida Rodrigues
Dálete de Menezes Borges
Ana Carolina Barbosa do Carmo
Cláudio Mateus Pereira da Silva
Joelma Pereira da Silva
Emannuel Estêvão Beserra
DOI 10.22533/at.ed.9092016077

CAPÍTULO 8.........................................................................................................................83
CARACTERÍSTICAS SÓCIO-DEMOGRÁFICAS DOS JULGADORES DE COOKIES DE FARINHA MISTA 
DE CASCAS E ALBEDO DE MARACUJÁ E ARROZ OBTIDOS POR EXTRUSÃO

Valéria França de Souza 
José Luís Ramirez Ascheri
Nandara Gabriela Mendonça Oliveira
Maria Rosa Figueiredo Nascimento
Natacya Fontes Dantas
Ana Carolina Salgado Oliveira
Angleson Figueira Marinho 
Werleson Lucas Gomes Brito
Alyne Alves Nunes Oliveira
Rafael Henrique de Almeida Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.9092016078

CAPÍTULO 9.........................................................................................................................95
CARACTERIZAÇÃO FÍSICO - QUÍMICA DE LEITE CRU FORNECIDO PARA AGROINDÚSTRIAS NA 
REGIÃO DE GARARU-SE

Daniela dos Santos Melo
Thaís Costa Santos
Osvaldo Luduvice Neto
Patricia Érica Fernandes
João Paulo Natalino de Sá
DOI 10.22533/at.ed.9092016079

CAPÍTULO 10.....................................................................................................................102
COOPERATIVISMO E O DESENVOLVIMENTO SOCIOECONÔMICO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO 
BAIXO TOCANTINS, AMAZÔNIA BRASILEIRA

Raquel Lopes Nascimento 
Renan Yoshio Pantoja Kikuchi 
Wagner Luiz Nascimento do Nascimento
Maria Jessyca Barros Soares
Andrey  Rafael Moraes da Costa 
Aline Dias Brito 
Alex Medeiros Pinto
Jorge Moura Serra Júnior 
Robson da Silveira Espíndola
Thaynara luany Nunes Monteiro 



SUMÁRIO

Denis Junior Martins da Silva 
Jandson José do Vale Guimarães 
DOI 10.22533/at.ed.90920160710

CAPÍTULO 11..................................................................................................................... 114
DINÂMICA DE MICRORGANISMOS COM POTENCIAL BIOTECNOLÓGICO NA FERMENTAÇÃO DO 
CUPUAÇU PRODUZIDO NO MARANHÃO

Josilene Lima Serra
Adenilde Nascimento Mouchreck
Rayone Wesley Santos de Oliveira
Aparecida Selsiane Sousa Carvalho
DOI 10.22533/at.ed.90920160711

CAPÍTULO 12.....................................................................................................................126
EFEITO DO USO DE EXTRATO DE Eucalyptus sp. NO MANEJO DE ORDENHA SOBRE A QUALIDADE 
DO LEITE CRU REFRIGERADO

Stela Maris Meister Meira
Gabriela Soares Martin
Roger Junges da Costa
Mônica Daiana de Paula Peters
DOI 10.22533/at.ed.90920160712

CAPÍTULO 13.....................................................................................................................137
FEIJÃO: IMPORTÂNCIA, QUALIDADE E COMPOSIÇÃO BIOQUÍMICA DAS SEMENTES E ESTRESSE 
OXIDATIVO

Nohora Astrid Vélez Carvajal
Patrícia Alvarez Cabanez
Liana Niyireth Valero Carvajal
Rodrigo Sobreira Alexandre
José Carlos Lopes
DOI 10.22533/at.ed.90920160713

CAPÍTULO 14.....................................................................................................................153
MODELAGEM MATEMÁTICA: A LEI DO RESFRIAMENTO DE NEWTON E SUA APLICAÇÃO NO CURSO 
DE GRADUAÇÃO EM ENGENHARIA DE ALIMENTOS DO INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA 
E TECNOLOGIA DO PARÁ CAMPUS CASTANHAL

Tatiana Cardoso Gomes
Cleidson Barbosa Favacho
Leandro Jose de Oliveira Mindelo
Robson da Silveira Espíndola
Bruno Santiago Glins
Dehon Ricardo Pereira da Silva
Adriano Santos da Rocha
Pedro Danilo de Oliveira
Everaldo Raiol da Silva
Licia  Amazonas Calandrini Braga
Tânya Sulamytha Bezerra
Suely Cristina Gomes de lima
DOI 10.22533/at.ed.90920160714

CAPÍTULO 15.....................................................................................................................165
MORFOFISIOLOGIA E PRODUÇÃO DE FEIJÃO-CAUPI, CULTIVAR BRS NOVAERA, EM FUNÇÃO DA 
DENSIDADE DE PLANTAS

Antônio Aécio de Carvalho Bezerra
Adão Cabral das Neves



SUMÁRIO

Francisco de Alcântara Neto
José Valdenor da Silva Júnior
Romário Martins Costa
Lucélia de Cássia Rodrigues de Brito
DOI 10.22533/at.ed.90920160715

CAPÍTULO 16.....................................................................................................................176
O CONSUMO DE ESPECIARIAS E OS RISCOS ENVOLVENDO A COMERCIALIZAÇÃO EM FEIRAS 
LIVRES: COMO MINIMIZARMOS ESTE PROBLEMA?

Milena da Cruz Costa
Alexsandra Iarlen Cabral Cruz
Mariza Alves Ferreira
Aline Simões da Rocha Bispo
Norma Suely Evangelista-Barreto
DOI 10.22533/at.ed.90920160716

CAPÍTULO 17.....................................................................................................................189
PROCESSAMENTO DIGITAL DE IMAGENS TÉRMICAS PARA IDENTIFICAÇÃO DE MASTITE BOVINA 
UTILIZANDO TÉCNICA DE AGRUPAMENTO DE DADOS

Rodes Angelo Batista da Silva
Héliton Pandorfi
Gledson Luiz Pontes de Almeida
Pedro Henrique Dias Batista
Marcos Vinícius da Silva
Victor Wanderley Costa de Medeiros
Taize Calvacante Santana
Nicole Viana da Silva
Maria Vitória Neves de Melo
Maria Eduarda Oliveira
Weslley Amaro da Silva
Ingrid do Nascimento Bezerra
DOI 10.22533/at.ed.90920160717

CAPÍTULO 18.....................................................................................................................196
PRODUÇÃO MASSAL DE Beauveria bassiana: HISTÓRIA E PERSPECTIVAS NO BRASIL E NO MUNDO

Lorena Resende Oliveira
Leandro Colognese
Thyenny Gleysse Castro Silva
Manuella Costa Souza
Flávia Luane Gomes
Tamyres Braun da Silva Gomes
Lisandra Lima Luz
Lillian França Borges Chagas
Aloísio Freitas Chagas Júnior
DOI 10.22533/at.ed.90920160718

CAPÍTULO 19.....................................................................................................................212
TESTE DE RESISTÊNCIA ANTIMICROBIANA in vitro DE Staphylococcus aureus ISOLADOS NO LEITE DE 
CABRAS COM MASTITE

Layana Mary Frota Menezes
Fabíola Fonseca Ângelo
Jefferson Filgueira Alcindo
Daniele Maria Alves Teixeira Sá
Viviane de Souza
DOI 10.22533/at.ed.90920160719



SUMÁRIO

CAPÍTULO 20.....................................................................................................................219
UTILIZAÇÃO DE SOFTWARE DE PROGRAMAÇÃO ESTATÍSTICA NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES E 
DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE Acmella oleracea (L.) R. K. JANSEN EM DIFERENTES TIPOS 
DE SUBSTRATOS

Thalisson Johann Michelon de Oliveira
Maicon Silva Farias
André Wender Azevedo Ribeiro
Pâmela Emanuelle Sousa e Silva
Antônio Vinicius Corrêa Barbosa 
Adriele Laena Ferreira de Moraes
Eduarda Cavalcante Silva
Elaine Patrícia Zandonadi Haber
Jamil Amorim de Oliveira Junior
Luis Fernando Souza Ribeiro
Maria Eduarda da Conceição Lourinho
Maria Luiza Brito Brito
DOI 10.22533/at.ed.90920160720

SOBRE OS ORGANIZADORES.........................................................................................229

ÍNDICE REMISSIVO...........................................................................................................230



 
Ciências Agrárias: Conhecimentos Científicos e Técnicos e Difusão de Tecnologias 2 Capítulo 10 102

Data de aceite: 01/07/2020

COOPERATIVISMO E O DESENVOLVIMENTO 
SOCIOECONÔMICO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO 

BAIXO TOCANTINS, AMAZÔNIA BRASILEIRA

CAPÍTULO 10
doi

Data de submissão: 17/04/2020 

Raquel Lopes Nascimento 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/9416906085703297

Renan Yoshio Pantoja Kikuchi 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/4762374779203674

Wagner Luiz Nascimento do Nascimento
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/0845400275793488

Maria Jessyca Barros Soares
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/7057596601616919

Andrey  Rafael Moraes da Costa 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/8997430807948497 

Aline Dias Brito 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 

Castanhal – Pará
http://lattes.cnpq.br/6860291014345980 

Alex Medeiros Pinto
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/7525751616974799

Jorge Moura Serra Júnior 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/8382123679775745

Robson da Silveira Espíndola
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/0954088738957850

Thaynara luany Nunes Monteiro 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/0365991536039203

Denis Junior Martins da Silva
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

http://lattes.cnpq.br/3879683700735194

Jandson José do Vale Guimarães 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Pará 
Castanhal – Pará

   http://lattes.cnpq.br/2399336818268420



 
Ciências Agrárias: Conhecimentos Científicos e Técnicos e Difusão de Tecnologias 2 Capítulo 10 103

RESUMO: O objetivo deste trabalho é traçar um perfil do cooperativismo na Região de 
Integração Tocantins “Baixo Tocantins”, caracterizando a agricultura familiar dentro de uma 
perspectiva socioeconômica no contexto da Amazônia. Este trabalho faz parte do diagnóstico, 
realizado pela Incubadora Tecnológica de Desenvolvimento e Inovação de Cooperativas 
e Empreendimentos Solidários (INCUBITEC) do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Pará – Campus Castanhal (IFPA – Campus Castanhal), com parceria do 
Sindicado e Organização das Cooperativas Brasileiras no Estado do Pará (OCB/PA). Neste 
trabalho, foi possível concluir a elevada importância do cooperativismo no Baixo Tocantins, 
seguindo de uma perspectiva de sustentabilidade social, ambiental e econômica, além 
do fortalecimento das populações tradicionais que inclui os ribeirinhos, caboclos, índios e 
quilombolas. Como também contribuindo para o desenvolvimento da agricultura familiar 
e o extrativismo vegetal e valorização de produtos nativo da Amazônia, caracterizando a 
sociobidiversidade.
PALAVRAS-CHAVE: Cooperativismo, Amazônia, Agricultura Familiar, Extrativismo, Baixo 
Tocantins.

COOPERATIVE AND THE SOCIOECONOMIC DEVELOPMENT OF FAMILY FARM IN 

LOWER TOCANTINS, BRAZILIAN AMAZON

ABSTRACT: The objective is to draw a cooperative profile in the Integration Region Tocantins 
“Lower Tocantins” featuring family farming within a socio-economic perspective in the context 
of the Amazon. This work is part of the diagnosis made by the Technological Development 
Incubator and Innovation Cooperatives and Solidarity Enterprises (INCUBITEC) of the Federal 
Institute of Education, Science and Technology of Pará - Campus Castanhal (IFPA - Campus 
Castanhal), in partnership with the Trade Union and Organization Brazilian Cooperatives 
in the State of Pará (OCB / PA). In this work, it was concluded the high importance of 
cooperatives in the Lower Tocantins, following a perspective of social, environmental and 
economic sustainability, and the strengthening of traditional populations including riparian, 
mestizos, Indians and Maroons. As well as contributing to the development of family farming 
and plant extraction and recovery of native Amazon products, featuring the sociobiodiversity. 
KEYWORDS: Cooperativism, Amazon, Family Agriculture, Extraction, Lower Tocantins.

1 | 	INTRODUÇÃO

Segundo Chaddad e Cook (2004), a cooperativa é criada por um grupo de indivíduos 
que partilham de algum interesse e buscam, atravém da organização, alcançar seus 
objetivos, dessa forma, formalizam o grupo, chamda de cooperativa. Nesse sentido, a 
cooperativa, está inserida na economia solidária, por apresentar finalidades economicas. 

Para Singer (1999) a Economia Solidária tem sido uma resposta importante dos 
trabalhadores e trabalhadoras em relação às transformações ocorridas no mundo do 
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trabalho. Segundo o autor, são milhares de organizações coletivas, organizadas sob a 
forma de autogestão que realizam atividades de produção de bens e de serviços, crédito 
e finanças solidárias, trocas, comércio e consumo solidário tanto em áreas urbanas como 
rurais. Trata-se, pois de uma importante alternativa de inclusão social pela via do trabalho 
e da renda, combinando a cooperação, a autogestão e a solidariedade na realização de 
atividades econômicas (SINGER, 1999).

A economia solidária torna-se alternativa para o enfrentamento do desemprego, 
na busca de oportunidades de inclusão e estratégias de verticalização e dinamização 
de cadeias produtivas no âmbito de processos de desenvolvimento local ou territorial 
sustentável.

Segundo o Sistema de Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB), (2019), 
o número de cooperativas no Brasil só vem aumentando ao longo do tempo, sendo que 
no ano de 2018 chegou a de 6.828 cooperativas, apresentando  significativo ganho para 
a economia no país. Destas, 1.613 são do ramo agropecuário, totalizando 1.021.019 
cooperados e gerando um total de 209.778 empregos, tal que, o ramo agropecuário é o 
primeiro no ranking de quantidade de cooperativas, e geração de emprego.

No Pará, a agropecuária é de grande importância com crescimento significativo na 
economia do estado, principalmente com a agricultura familiar e o extrativismo e tem no 
cooperativismo uma vital ferramenta de desenvolvimento do setor OCB/PA, (2018).

Gaiger (2013) aponta que as cooperativas, por decadas, se tornou uma forma de 
desenvolvimento coletivo da economia e de fortalecimento comunitário dos agricultores, 
bem como, estando acessível e próximos aos seus interesses.

Devido a grande diversidade da Amazônia, no que diz respeito aos modos de produção 
e produtos desenvolvidos ou originados por populações ribeirinhas; caboclos; índios; e 
quilombolas que igualmente, se consideram como agricultores; extrativistas; pescadores; 
artesões e etc, há necessidade de se pensar em desenvolvimento, considerando todos 
estes aspectos amazônicos.  

Dessa forma, pretende-se traçar um perfil do cooperativismo na Região de Integração 
Tocantins “Baixo Tocantins”, caracterizando a agricultura familiar dentro de uma perspectiva 
socioeconômica no contexto da Amazônia.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Concepção de divisão de espaço geográfico no Pará, pespectivas no âmbito de 
território e territorialidade no contexto da Amazônia.

O Estado do Pará representa 29,73% da Amazônia brasileira e 14,65% do território 
nacional, dentro dessa unidade da federação estão grandes mesorregiões (totalizando 
seis) que foram determinadas a partir da Resolução da Presidência do IBGE nº. 11, de 5 
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de junho de 1990.
Além das mesorregiões, existem também as microrregiões (sendo 22, no total), 

também instituída pela Resolução da Presidência e igualmente, em 2007 passou-se 
a utilizar, no Pará, o conceito de Região de Integração (RI)  no âmbito da criação da 
Secretaria de Estado de Integração Regional (Seir) Oliveira et al, (2011) que totaliza 12 
RI, dentre elas, a Região de Integração Tocantins. Dessa forma, obtendo um espaço mais 
homogêneo e de identidade peculiar deste espaço geográfico.(Figura 1).

Apesar de Região de Integração ser apresentado, com seu surgimento a partir do 
ano de 2007 (OLIVEIRA ET AL, 2011; BASTOS ET AL, 2010), bem antes de disso, no 
Plano Territorial De Desenvolvimento Rural Sustentável Do Baixo Tocantins para o ano de 
2011 a 2014, é referido que esta região já havia se autodenominado, pelos próprios atores 
locais, como “Baixo-Tocantins”, tal que é o termo mais utilizado para denominar a Região 
de Integração Tocantins. 

A estratégia de regionalização, através de várias subdivisões de espaço geográfico 
na Amazônia, demonstra uma complexa diversidade ambiental; cultural; social; e política 
econômica que existe no espaço. 

No trabalho de Schneider e Tartaruga, (2006) na perspectiva de território, afirma que 
o desenvolvimento pressupõe a ação sobre o espaço e a mudança das relações sociais 
nele existente.

Para a Amazônia, estes aspectos são muito incisivos, pois a diversidade de atividades 
praticadas dentro da agricultura familiar e as diferentes formas organizacionais desta 
categoria possuem uma relação com os territórios bastante imponente que os diferem 
entre si dentro dos estados, mesorregiões e até mesmo nas microrregiões.

Aspecto de diversidade e complexidade do espaço influencia a interação do homem 
com a natureza conferindo peculiaridades como abordados por Mendes, (2010) que trata 
sobre a interferência do homem na natureza e suas transformações no modo de vida das 
populações. 

Schneider et al, (2014) considera o principal avanço - no que diz respeito à melhor 
definição da agricultura familiar - o reconhecimento da enorme diversidade econômica e 
heterogeneidade social, deste grupo que trabalha mediante o uso da força de trabalho 
dos membros de suas famílias e que produzem tanto para seu autoconsumo como para 
a comercialização.

Caracterização de áreas de várzeas no baixo Tocantins

O Baixo Tocantins é uma região que sofre influência de marés, sendo esta, uma área 
de várzea tradicionalmente ribeirinha que nada mais é do que a população que habita às 
margens dos rios e igarapés, com características típicas da Amazônia, vale ressaltar que 
as populações ribeirinhas do Baixo Tocantins são caracterizadas também pela dinâmica 
extrativista vegetal e animal, como a pesca, coleta de açaí (Euterpe oleracea Mart.), 
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andiroba Carapa guianensis A.), cacau (Passiflora cacao) e etc.   
Estes concernem características peculiares na formação econômica, social e política 

da Amazônia, são populações que segundo Lira et al (2016), detém de um amplo saber 
sobre o ambiente amazônico e suas diversas formas de uso e manejo, apropriando-se 
de recursos florestais, baseado na reciprocidade com a natureza percebendo o tempo 
ecológico dos recursos naturais para organizar o trabalho na heterogeneidade das 
diversas formas de utilização dos recursos naturais.

Nisto, Lira et al, (2016) afirma que há uma relação de respeito entre homem-natureza, 
tendo em vista que os ribeirinhos não dissociam o homem da natureza, permitindo o manejo 
do ambiente sem a degradação dos recursos naturais, a partir do etnoconheciemento.

O Baixo Tocantins é organizado pelos rios Moju, Acará, Pará e o grandioso Tocantins 
que deu o nome a região. Os rios da região são utilizados como vias para transporte de 
cargas e pessoas (Figura 1). 

O Cooperativismo como forma de desenvolvimento rural sustentável

Araújo et. al. (2007), ressaltam que os princípios norteadores da transformação da 
agricultura familiar se alinham ao associativismo e à participação social.

O cooperativismo vem no sentido de melhorias de produção, escoamento, 
verticalização, beneficiamento, comercialização, geração de renda e trabalho que 
consequentemente, atua na melhoria da condição de vida, fortalecimento e desenvolvimento 
de populações tradicionais. 

Para Reis et al, (2015) a economia solidária é uma forma de resistência aos efeitos da 
exploração capitalista do trabalho, tal que a economia capitalista tem gerado desigualdades 
socais e regionais como consequência da divisão internacional do trabalho, dessa forma, 
a economia solidária torna-se uma alternativa.

Como afirmam GOERCK (2005) e SOUSA; BARBOSA; REIS (2009), a economia 
solidária é uma estratégia que permite a dinamização socioeconômica no âmbito de 
processos de desenvolvimento local e/ou territorial sustentável, promovendo a coesão 
social, a preservação da diversidade cultural e o meio ambiente.

3 | 	METODOLOGIA 

A área de abrangência do Baixo Tocantins (Figura 1) é de 36.024,20 Km², sendo 
composta por 11 municípios. A cobertura vegetal na região do Baixo Tocantins é formada 
de floresta Ombrófila Densa, com áreas de matas, de várzeas e de igapós.

O Território do Baixo Tocantins encontra-se numa zona de fronteira, está localizado 
entre a Amazônia Central e Amazônia Oriental, no nordeste do Pará, por onde passa a 
microrregião da Bacia do rio Tocantins, considerada a segunda mais importante do país, 
superada apenas pela Bacia do Rio Amazonas. 
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Figura 1: Mapa De Localização Da Região De Integração Tocantins (Baixo Tocantins)
Fonte: Autores

Este trabalho faz parte do diagnóstico, realizado pela Incubadora Tecnológica de 
Desenvolvimento e Inovação de Cooperativas e Empreendimentos Solidários (INCUBITEC) 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Castanhal 
(IFPA – Campus Castanhal), com parceria do Sindicado e Organização das Cooperativas 
Brasileiras no Estado do Pará (OCB/PA), sendo esta, entidade de representação das 
necessidades dos cooperados. Os questionários foram aplicados no período de junho e 
julho de 2019, com cooperativas assistidas pela INCUBITEC e/ou ativas registradas no 
sistema OCB/PA. 

A realização deste trabalho se deu através do levantamento de dados por meio 
questionário junto as cooperativas a região do Baixo Tocantins. Foram consultadas 5 
cooperativas das 7 que são assistidas pela INCUBITEC e/ou ativas no sistema OCB/
PA. As cooperativas estudadas são: CEDAB (Barcarena); CART, COOPEMUC (Cametá); 
CAEPIM (Igarapé-Miri) e CART (Tailândia) (Figura 1). 

A formulação e validação dos questionários, concretizou-se por meio de reuniões, 
mais precisamente em workshop de cooperativismo - realizado pela INCUBITEC, 
onde foram estabelecidas, junto a OCB/PA, as questões, mas pertinentes, a cerca de: 
identifi cação e organização social, verticalização de produção, atividades econômicas, 
gestão, comercialização e questões voltadas para o meio ambiente e sustentabilidade.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O cooperativismo agrícola no Pará é bem expressivo em número, tal que, segundo 
o Diagnóstico do Cooperativismo Paraense 2018 (OCB/SESCOOP-PA, 2019), as 
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cooperativas agrícolas estão em segundo lugar no ranking em quantidade de cooperativas 
no estado do Pará, estando atrás apenas do ramo de transporte. O total de cooperativas 
é 215, com 12 ramos de atuação, destas, 29% são cooperativas agropecuária o que 
significa, 62 cooperativas que atuam para o fortalecimento de produção agrícola (Gráfico 
1). 

Gráfico 1: Ramo De Atuação De Cooperativas, Por Quantidade E Geração De Emprego.
Fonte: Adaptado de OCB/PA, 2019

Em número de cooperados, as cooperativas agrícolas, estão em terceiro lugar com 
6.083, estando atrás do ramo mineral com 47.281 cooperados e o ramo de crédito, com 
30.136. Contudo, o número de empregados, é bem mais significativo, onde são gerados 
753 empregos, apenas em cooperativas agrícolas, sendo a quantidade mais expressiva, 
depois do ramo de saúde (Gráfico 1).

As cooperativas apresentam um impacto socioeconômico no meio rural, resultante 
da organização dos agricultores familiares na busca de melhorias na qualidade de vida, 
assim, como afirma Petrella (2007), que as cooperativas exercem de forma interna e 
externa uma influência socioeconômica sobre a sociedade a fim de melhorar as condições 
de vida humana.

Neste sentido, compartilhando da ideia de Reis et al (2015) e Laville et al, (2004), 
a organização social cria um espaço estratégico para o enfrentamento dos efeitos de 
sistema capitalista, garantindo-lhes acesso a direitos sociais, de forma que se construa 
uma sociedade mais justa.

Na pesquisa realizada, verificou-se que a principal finalidade de se construir uma 
cooperativa, está baseada em: organização dos produtores rurais para a autonomia 
e independência; melhorar a situação econômica de seus cooperados; viabilizar a 
comercialização dos produtos. Além destes, foram pontuados como importantes a 
geração e/ou a melhoria de renda dos sócios e a eliminação de intermediários para a 
comercialização de seus produtos. 

Dessa forma, a organização da comunidade se torna alternativa para superação 
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de desafios e dificuldades encontrados na dinâmica da cadeia produtiva, seja originado 
do cultivo ou de extração vegetal e/ou animal.  Quando se trata da Amazônia, o perfil de 
produtos e produção agrícola é difícil de definir, pois apresenta uma série de peculiaridades 
e diversidades que são distintas, mesmo dentro do contexto de bioma amazônico.

Neste sentido, a maioria dos cooperados, quase que predominantemente são 
extrativistas; ribeirinhos e autoconsideram enquadrados na categoria de agricultores 
familiares, mas além destes, tem também indígenas, quilombolas e pescadores artesanais.  
Mesmo dentro uma região, que corresponde a aproximadamente 3% do território paraense, 
o Baixo Tocantins imensamente diverso, na sua população, produção, produtos agrícolas 
e extrativistas. 

As diferentes formas de produção agrícola desenvolvidas por populações locais como 
os ribeirinhos, caboclos, índios e quilombolas, por exemplo; sempre estiveram presentes 
na construção da identidade amazônica e perduram até os dias atuais. Suas diversas 
atividades lhes conferem características próprias que necessitam ser conhecidas e 
colocadas em pauta na construção de políticas públicas coerentes com as especificidades 
locais.

Para Hurtienne, (2005), o desafio para a análise da dinâmica de produção familiar 
na Amazônia, reside na dificuldade de considerar a grande diversidade das formas de 
produção familiar no campo.

Segundo Schröder (2010) não dá para simplificar a estrutura social e produtiva do 
meio rural amazônico. Neste mesmo sentido Hurtienne, (2005) afirma que não há uma 
linha divisória para determinar o modo de produção familiar. 

Aspecto de diversidade e complexidade da Amazônia são fundamentais para entender 
a forma de organização e relação do homem com a natureza, como bem abordado por 
Schneider, (2004) que levanta uma discussão de pluriatividade no âmbito da agricultura 
familiar que muito bem cabe ao contexto da Amazônia. 

A pluriatividade é um fenômeno heterogêneo e diversificado que está ligado, de 
um lado, às estratégias sociais e produtivas que forem adotadas pela família e por seus 
membros e, de outro, dependerá das características do contexto em que estiver inseridos 
Schneider, (2004).

A diversidade de atividades econômicas praticadas dentro da agricultura familiar 
e as diferentes formas organizacionais desta categoria possuem uma relação com os 
territórios bastante imponente que os diferem entre si dentro de um mesmo espaço e isso 
se reflete na variedade produtos agrícolas gerados nas cooperativas.

A atividade econômica da cooperativa está atrelada justamente como os sócios se 
autoidentificam e a região que estão inseridos, sendo que o produto mais significativo, 
dentro dos empreendimentos é o açaí (Euterpe oleracea) (Gráfico 2). Segundo o 
levantamento do IBGE, 2018, o açaí é principal produto da extração vegetal, no estado do 
Pará, o que também é confirmado pela atividade realizadas pelas cooperativas estudas 
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na região do Baixo Tocantins.

Gráfi co 2: Principais Produtos Produzidos E/Ou Comercializados De Origem Agrícola E Extativista.
Fonte: Autores

A maioria dos produtos são nativos e seguem um modelo de produção agroecológico 
e orgânico, o que demonstra a valorização e fortalecimento da sustentabilidade social, 
ambiental e econômico de uma região que é tão diversa de fauna, fl ora, cultura e modelos 
de produção. 

 Seguindo da mesma perspectiva de pesquisadores brasileiros, como Maluf et al. 
(2015); Burlandy et al. (2014) e Castro, (2015), que apontam os modelos agroecológico 
de produção e de processamento de alimentos, como alternativa para o enfrentamento 
de questões nutricionais, sociais e ambientais decorrentes do sistema agroalimentar 
hegemônico, a produção agrícola realizada por essas cooperativas, não está fi rmada 
apenas aos benefícios econômicos, mas também ao social e ambiental, fortalecendo o 
desenvolvimento local sustentável. 

A diversidade de produtos produzidos e/ou comercializados pelas cooperativas da 
Região do Baixo Tocantins são de origem, principalmente, do extrativismo e nesse sentindo 
é importante ressaltar o debate em torno do termo “produtos da sociobiodiversidade” 
que está relacionado justamente com a atividade extrativista. Dessa forma, a relevância 
social, ambiental e econômico do extrativismo, especialmente de populações ribeirinhas, 
apresenta uma relação recíproca de troca do homem com a biodiversidade, no qual se 
concerne a necessidade de manutenção de ambos, tanto para a garantia de produção 
futura, quanto para o protagonismo das populações e comunidades tradicionais que se 
benefi ciam dos produtos da sociobiodiversidade.

Os produtos da sociobiodiverdade para as populações tradicionais são de grande 
relevância e expressam a identidade territorial e social da região e ainda contribui para a 
economia. 
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5 | 	CONCLUSÕES 

Com esta pesquisa foi possível concluir a elevada valia do cooperativismo agrícola, 
no âmbito da Amazônia brasileira como forma de desenvolvimento rural sustentável de 
populações tradicionais que inclui os ribeirinhos, caboclos, índios e quilombolas. Dessa 
forma, além do fortalecimento destas populações, há também a valorização da diversidade 
e peculiaridades do território amazônico. 

O cooperativismo apresenta significativa importância para o desenvolvimento e 
fortalecimento da agricultura familiar e extrativismo na região do Baixo Tocantins, no qual 
podemos visualizar, através dos números a relevância da organização social frente a 
sociedade que valoriza o individualismo e a divisão.

Foi possível observar a diversidade de formas de produção e dos produtos advindos 
da agricultura e do extrativismo vegetal, caracterizando a sociobiodiversidade realizado 
pelas cooperativas do Baixo Tocantins. Por fim, o cooperativismo, é de elevado relevância 
para o fomento da sustentabilidade social, ambiental e econômica na Amazônia.Ao 
submeter o trabalho, os autores tornam-se responsáveis por todo o conteúdo da obra
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